
“Neste livro, a ordem condillaquiana é confrontada com as ordenações daNeste livro, a ordem condillaquiana é confrontada com as ordenações da   
lusitana língua seiscentista de  Leon Kossovitch, desconhecedora do  séculolusitana língua seiscentista de  Leon Kossovitch, desconhecedora do  século   
XVIII e dele desconhecida, quando a sonoridade está apegada à significação.XVIII e dele desconhecida, quando a sonoridade está apegada à significação.   
É com sua linguagem cultíssima, igualmente rigorosa e sensível, que LeonÉ com sua linguagem cultíssima, igualmente rigorosa e sensível, que Leon   
distingue  a  sequência  e  a  série,  a  analogia  e  a  análise,  o  tapete  e  adistingue  a  sequência  e  a  série,  a  analogia  e  a  análise,  o  tapete  e  a   
tapeçaria,  o  sermão  e  a  escrita  em  Condillac,  surpreendendo  a  ação,  otapeçaria,  o  sermão  e  a  escrita  em  Condillac,  surpreendendo  a  ação,  o   
colorido, a mancha e a manha do geômetra. Com a chave então enferrujadacolorido, a mancha e a manha do geômetra. Com a chave então enferrujada   
da Retórica (o ano era 1981...) abre o discurso filósofo não pela crítica, nãoda Retórica (o ano era 1981...) abre o discurso filósofo não pela crítica, não   
também  pelo  comentário,  mas  pelo  celeiro  de  tópicas  a  que  retorna,  emtambém  pelo  comentário,  mas  pelo  celeiro  de  tópicas  a  que  retorna,  em   
voltas. No uso, alimpou a chave, que hoje brilha. Para Kossovitch, a ordemvoltas. No uso, alimpou a chave, que hoje brilha. Para Kossovitch, a ordem   
condillaquiana não é metafísica; portanto, tem caráter, configurada emcondillaquiana não é metafísica; portanto, tem caráter, configurada em   
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